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A emoção é natural nos seres vivos.

São as idéias, todavia, as responsáveis pelas nossas sensações.

Valores, princípios, juízos, formam um complexo que governa a nossa vida.

Todo acontecimento que ocorre e que por nós é percebido, posiciona-se em um espaço de nossa mente.

Cada ser  humano tem a sua própria consciência e, em decorrência manifestações peculiares.

A mesma coisa que entristece a uma pessoa pode ser indiferente para outra.

De acordo com a impressão individual, ocorre a manifestação pertinente.

Há quem se comova com a música de Wagner e há quem com ela se aborreça.

Existem os que chegam a verter lágrimas diante de uma obra de Rafael e outros que sequer se detêm em observá-la.

Tudo depende dos modelos mentais, dos conhecimentos, da sensibilidade que flui espiritual e mentalmente.

Existe, também, no “dédalo” de nosso “eu interior” sentimentos escondidos, gravados, em evolução e ainda não evidentes conscientemente.

Essas recônditas idéias podem ser fortes, mesmo sem que as tenhamos como coisas vigorosas presentes.

A “plena consciência” de nossos sentimentos, portanto, nem sempre está ao nosso alcance, especialmente se não nos esforçamos por melhor nos conhecer.

Os estudos modernos da Neurobiologia, na questão referida, embora pareça uma conquista de nossa época, há quase dois milênios e meio já eram evocados pelos indianos; constituía-se em um apelo, na filosofia budista, a conquista do ser, como a maior de todas as vitórias.

Isso porque no curso da vida muitas pessoas se distanciam de si mesmas.

Assim procedendo tornam-se alvo fácil de suas próprias mentes.

A alegria, a tristeza, a preocupação que hoje nos chega, pode ser fruto de percepções ocorridas no passado e que só conseguem aflorar mais tarde.

Nosso presente pode ser conseqüência de emoções passadas.

Existem provas científicas sobre uma dinâmica cerebral, competente para identificar três estágios distintos, ou seja a do “estado de emoção”, o “estado de sentimento” e o “estado de sentimento tornado consciente”.

Portanto, podemos guardar sentimentos e só depois tomar consciência de que existem, ou seja, depois de terem sido laborados em nosso cérebro pelas estruturas de nossos modelos, formando “novos agregados de idéias”.

A riqueza que possuímos dentro de nós mesmos, a complexidade de nossa organização mental e espiritual (que os povos antigos já haviam reconhecido existir) sugere-nos competência em nossa própria administração de idéias e emoções, para que possamos utilizar o poder que possuímos como utilidade real para o desempenho ético e vital.

Adquirir um estado de plena consciência, pois, demanda extirpar sentimentos que penetraram em nossa mente e que nos podem criar obstáculos através de formas negativas de pensar.

